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APRESENTAÇÃO2

Neste manual você encontra várias informações técnicas necessárias para a sua
segurança e como operar adequadamente este equipamento, leia atentamente todas
as instruções antes de realizar qualquer operação, siga corretamente cada passo
indicado para que você possa obter a melhor performance de seu novo produto.

Em caso de dúvida entre imediatamente em contato conosco para que nossa equipe
possa auxilia-lo, a Silomax oferece assistência técnica especializada em todo o Brasil.

Consulte o nosso site na internet:  www.silomax.com.br  nele você pode encontrar mais
informações atualizadas sobre nossa linha de equipamentos para grãos e sementes.

Mantenha este manual ou uma cópia sempre a mão, guarde-o para futuras referências.

Os desenhos e ilustrações estão sujeitas a mudanças sem aviso prévio do fabricante.
Todas as imagens contidas neste manual são de caráter meramente ilustrativo.

AV. Itamaraty Nº 710 - Rolândia - PR - BRASIL - CEP 86600-460 - Cx.Postal 149

(43) 2101-0100 www.silomax.com.br comercial@silomax.com.br

Contato Silomax

OBRIGADO POR ESCOLHER A SILOMAX

013 TERMOS DE GARANTIA

A SILOMAX IND. E COM. LTDA., garante contra defeito de fabricação seus equipamentos
dentro do  prazo de 180 dias, contados a partir da data de entrega técnica do equipamento,
nos termos do artigo 18 do Código de Defesa do Consumidor, salvo as exceções listadas
logo abaixo. Os equipamentos  ou peças montadas inadequadamente por nossos técnicos
no período de garantia apresentarem qualquer defeitos por montagem inadequada
quando esta contratada pela SILOMAX, serão substituídos gratuitamente, sendo
cobrado apenas despesas de transporte, viagens e estadia da equipe de manutenção.

Todos os equipamentos de terceiros como: elétricos, termômetros, que apresentarem
problemas causados por deficiência na instalação, estão isentos de garantia pela Silomax.

É um dever do consumidor conferir o produto no ato de  entrega, constando se há
conformidade com o pedido realizado, e  verificando a integridade de todo equipamento.

A garantia do equipamento perde o valor nos seguintes casos:

Em caso de substituição parcial ou total do equipamento e/ou peças em virtude de defeito
de fabricação, o prazo de garantia contratual do novo equipamento será o prazo de 90
dias, estabelecido pelo inciso III, do artigo 26, do Código de Defesa do Consumidor. O
prazo de garantia inicia-se pelo período legal de 90 dias, os prazos, todas as suas
condições e os compromissos assumidos pela empresa SILOMAX IND. e COM. LTDA.,
especificados nestes termos de garantia não poderão ser alterados pelos representantes.

Ausência de manutenções preventivas no equipamentos.

Utilização dos equipamentos para fins que não tenham sido projetados

Instalações e montagens inadequadas, feitas por empresas não especializadas e em
desacordo com as instruções listadas neste manual.

Danos causados por eventos furtuidos, de força maior ou por agentes naturais, como
descargas elétricas, chuvas de granizo, sobrecargas de energia, e incêndio.

Adaptações ou uso de peças que alterem o funcionamento do equipamento.

Equipamentos estocados sem proteção contra fatores climáticos.

Base civíl executada em desacordo com os desenhos enviados pela Silomax, ou com
superfície desnivelada.

GARANTIA DO EQUIPAMENTO
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4.1 SECADOR INTERMITENTE SSI

4.3 ACABAMENTO

(Esmalte amarelo 5Y 8/12)

(Esmalte sintético vermelho RAL 3020)

Vermelha

Acabamento galvanizado e em pintura 
sintética nas cores padrões de toda linha de 
equipamentos. As plataformas de acesso e 
itens de segurança, como capas de 
proteção, são pintadas na cor amarela 
conforme define a normativa de sinalização 
de segurança. (NR-16)

Galvanizado

Amarela

DESCRIÇÃO DO EQUIPAMENTO4 DESCRIÇÃO DO EQUIPAMENTO

4.2 PLATAFORMA DE ACESSO

O secador SSI vem equipado com 
plataforma para acesso, manutenção e 
limpeza do equipamento, sendo produzida 
obedecendo  um r igo roso  padrão 
de qualidade. É construída seguindo 
as normas brasileiras de segurança, 
garantindo maior segurança ao operador.

Plataforma 
com rodapé 

e peitoril.

A linha de secadores SSI é o mais 
avançado conceito de secagem de 
s e m e n t e s d o m e r c a d o . D e f á c i l 
o p e r a ç ã o e b a i x o c o n s u m o d e 
energia, ela permite um controle mais 
p r e c i s o d u r a n t e o p r o c e s s o d e 
s e c a g e m , d i m i n u i n d o r i s c o s d e 
perdas ou queima do produto. Sua 
e s t r u t u r a é t o t a l m e n t e m e t á l i c a 
c o b e r t a e m c h a p a g a l v a n i z a d a , 
g a r a n t i n d o m a i o r  s e g u r a n ç a e 
durabilidade do equipamento. 

A util ização do secador SSI tem 
como objetivo reduzir o teor de 
umidade das sementes que, quando 
colhidas, não apresentam o teor de 
u m i d a d e  a d e q u a d o  p a r a  o 
beneficiamento e armazenagem. 

Atua a t ravés de um s is tema de 
secagem intermitente, onde submete 
a semente a ação do calor em sua 
tor re de secagem em in terva los 
regulares de tempo, permitindo entre 
estes intervalos a homogeneização 
da massa de sementes.

Para o alcance de uma boa qualidade 
de secagem, é necessário a correta 
operação do secador junta a escolha 
adequada da temperatura do ar de 
secagem, que varia de acordo com o 
tipo de semente que será submetida a 
operação. Os níveis de temperatura 
máxima de secagem e o teor de 
umidade da semente são fa tores 
determinantes para definição do fluxo 
do produto e o tempo necessário para 
a obtenção da umidade desejada.

4.4 MODELOS

A l inha de secadores intermitentes Silomax possui modelos que variam entre 
SSI-300 A SSI-1500, permit indo atender todas os perfis e exigências do mercado.

CONFIGURAÇÕES SECADOR BASE METÁLICA:

MODELO

SSI-300

SSI-500

SSI-750

SSI-1000

SSI-1500

CONFIGURAÇÕES SECADOR BASE ALVENARIA:

MODELO

SSI-300

SSI-500

SSI-750

SSI-1000

SSI-1500

PESO  TOTAL C/CARGA
EQUIPAMENTO ( kgs.)

27.750

45.250

66.750

90.500

132.000

QNTDE. DE 
EXAUSTORES

1

1

1

2

2

ALTURA 
TOTAL ( mts.)

13,12

7,67

10,52

13,80

14,00

1

1

1

2

3

PESO  TOTAL C/CARGA
EQUIPAMENTO ( kgs.)

QNTDE. DE 
EXAUSTORES

ALTURA 
TOTAL ( mts.)

14,40

7,67

10,52

15,20

15,20

27.750

45.250

65.000

90.000

130.000
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VISUALIZAÇÃO GERAL5

5.1 PERSPECTIVA FRONTAL

Entrada do
Produto

*DESENHO SEM ESCALA *DESENHO SEM ESCALA5.2 PERSPECTIVA TRASEIRA 

Entrada do
Produto
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VISUALIZAÇÃO GERAL VISUALIZAÇÃO GERAL

*DESENHO SEM ESCALA5.3 COMPONENTES SECADOR BASE METÁLICA

Câmara de
Homogeneização

Câmara 
Ar Frio

Saturado

Câmara 
Ar Quente

Ventiladores

Mesa de 
Descarga

P/ Bandeja

Funil de
Carga

Torre de
Secagem

*DESENHO SEM ESCALA5.4 COMPONENTES SECADOR BASE ALVENARIA

Câmara de
Homogeneização

Torre de
Secagem

Câmara 
Ar Frio

Saturado

Câmara 
Ar Quente

Ventiladores

Mesa de 
Descarga
P/ Eclusa

Funil de
Carga

Base
Alvenaria
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016 DIMENSÕES GERAIS

6.1 SECADOR BASE METÁLICA

A

E

D

C

B

MODELO

DIMENSÕES (mts.)

SSI-300

SSI-500

SSI-750

SSI-1000

SSI-1500

14,40

A B C D E

0,00
Piso

7,67

10,52

15,20

15,20

6,20 1,97 1,68 0,92

1,97 1,68 0,92

1,97 1,68 00,92

1,97 1,68 00,92

1,97 1,68 00,92

MODELO

DIMENSÕES (mts.)

SSI-300

SSI-500

SSI-750

SSI-1000

SSI-1500

A B C D

5,90 2,00 3,20 3,00

3,00 3,20 3,00

3,80 3,20 4,50

5,80 3,20 6,00

7,60 3,20 8,50

6.1 SECADOR BASE METÁLICA

DIMENSÕES GERAIS

A

B

D

C

*DESENHO SEM ESCALA *DESENHO SEM ESCALA

5,90

5,90

5,90

5,90

6,20

6,20

6,20

6,20
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DIMENSÕES GERAIS

*DESENHO SEM ESCALA6.2 SECADOR BASE ALVENARIA

A

E

D

C

B

MODELO

DIMENSÕES (mts.)

SSI-300

SSI-500

SSI-750

SSI-1000

SSI-1500

13,12

A B C D E

0,00
Piso

7,67

10,52

13,80

14,00

3,69 1,80 0,94 0,68

4,64 1,80 1,17 0,86

5,54 1,80 1,15 00,86

5,54 1,80 1,21 00,97

5,54 1,80 1,15 00,86

*DESENHO SEM ESCALA6.2 SECADOR BASE ALVENARIA

A

B

C

D

MODELO

DIMENSÕES (mts.)

SSI-300

SSI-500

SSI-750

SSI-1000

SSI-1500

A B C D

4,14 3,58 3,00 4,73

4,13 3,58 3,00 4,73

4,14 3,58 3,00 4,73

5,54 5,42 3,00 6,58

5,54 7,12 3,00 8,26

DIMENSÕES GERAIS
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Entender as principais causas de acidentes de trabalho é o primeiro passo para preveni-los,
e logo, promover mais segurança, saúde e qualidade de vida aos nosso trabalhadores.

Entre as principais causas destacam-se a falta de EPI adequado, a negligência na instrução ao
trabalhador, a falta de conhecimento técnico, atitudes imprudentes, a falta de manutenção
ou não reposição dos equipamentos, e a falta de atenção do próprio operador do equipamento. 

Acidentes acontecem, mais podem ser evitados ao máximo seguindo os cuidados e atenção
na operação e montagem dos equipamentos, é importante saber que nos prevenindo podemos
poupar milhares de trabalhadores de consequências  que, muitas vezes, são para toda a vida.

SEGURANÇA NA MONTAGEM

7 MONTAGEM

017 MONTAGEM

Para viabilizar o seu transporte, o secador vem em partes para montar no local da obra, assim 
que descarregada, é aconselhável instala-la prontamente em sua base de apoio, caso ainda 
não esteja pronta, providenciar um local plano e uniforme protegido da chuva onde o 
equipamento possa permanecer até o momento de sua montagem.

Junto a este manual, é entregue um manual secundário onde contém todas as instruções e 
informações de montagem de acordo com o modelo adquirido.  A montagem do equipamento 
deve ser realizada somente por profissionais capacitados, as instruções de montagem, e as 
precauções de segurança deste manual são de extrema importância para o montador e para 
que o equipamento tenha perfeitas condições de operação.

8.1 RECOMENDAÇÕES BÁSICAS DE SEGURANÇA

Os equipamentos SILOMAX são cuidadosamente inspecionados para garantir maior 
padrão de qualidade e segurança no produto final, porém o proprietário deve seguir 
todos as medidas necessárias para garantir a segurança de trabalho em sua 
unidade. Certifique-se de que a pessoa responsável pela operação e manutenção 
dos equipamentos está devidamente instruída, o seu manejo incorreto  pode resultar 
em graves acidentes, pondo em risco a integridade física do trabalhador, portanto, 
siga sempre as instruções de operação e recomendações de segurança contidas 
neste manual. 

NÃO OPERE ESTE MAQUINÁRIO SEM O USO DO EQUIPAMENTO DE SEGURANÇA 
INDIVIDUAL (EPI).

NÃO UTILIZE ESTE EQUIPAMENTO PARA REALIZAR FUNÇÕES INADEQUADAS. 

NÃO EFETUE O USO DE PEÇAS OU QUALQUER OUTRO TIPO DE ACESSÓRIO 
NÃO ORIGINAL. 

SEGURANÇA8

O equipamento não deve ser modificado de forma alguma. Qualquer  tipo de alteração 
não autorizada pode prejudicar a função e a segurança do  equipamento e pode afetar 
diretamente na vida útil do elevador. Qualquer tipo de  modificação no equipamento 
anula a garantia oferecida pela SILOMAX.
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SEGURANÇA

8.1 RECOMENDAÇÕES BÁSICAS DE SEGURANÇA

MANTENHA O CORPO, CABELOS E ROUPAS LONGE DE TODAS AS PARTES 
MÓVEIS DO SECADOR.

NÃO AUTORIZE QUE AS PESSOAS NÃO APTAS EFETUEM QUALQUER MEDIDA 
DE REGULAGEM, MANUTENÇÃO E OPERAÇÃO NO EQUIPAMENTO.

NÃO EFETUE LIMPEZA, MANUTENÇÃO OU REGULAGENS COM O EQUIPAMENTO 
LIGADO OU COM SEUS COMPONENTES EM MOVIMENTO.

MANUTENÇÃO EM MOTORES E ACESSÓRIOS ELÉTRICOS SÃO SERVIÇOS QUE 
DEVEM SER FEITOS POR PROFISSIONAIS ESPECIALIZADOS.

NÃO OPERE O EQUIPAMENTO COM  TAMPAS OU PROTEÇÕES REMOVIDAS.

 NUNCA ANDE SOBRE TAMPAS, GRADES OU PROTEÇÕES DO SECADOR.

17

NÃO INTRODUZA OU EMPURRE MATERIAL NO EQUIPAMENTO COM UM BARRA 
OU VARA INSERIDA ATRAVÉS DAS ABERTURAS.

CASO OBSERVE QUALQUER TIPO DE ANOMALIA NO FUNCIONAMENTO DO 
SECADOR INTERROMPA IMEDIATAMENTE SUA ATIVIDADE.

NÃO OPERE O SECADOR COM QUALQUER PEÇA EM FALTA OU DANIFICADA

NÃO PERMITA PRESENÇA DE ANIMAIS OU CRIANÇAS PRÓXIMO AO EQUIPAMENTO 
EM FUNCIONAMENTO.

9.1 FLUXO PRODUTO

CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS9

O fluxo do produto começa com a entrada das sementes pela parte superior secador 
preenchendo seu interior, onde encontra-se a câmara de homogeneização e a torre de secagem.
Após o preenchimento completo do equipamento, é interrompida a carga e inicia-se o 
deslocamento de maneira contínua através da mesa de descarga, retornando, logo em 
seguida, para o interior do equipamento por meio de um elevador externo.

As sementes, alojadas na torre de secagem, 
ficam em contato direto com o ar de quente por um 
curto período de tempo e logo após são 
transportadas para câmara de homogeneização. A 
outra parcela de sementes, localizada na seção de 
equalização, permanecem sem contato com o ar de 
secagem até o momento em que seu curso o leve 
para a câmara de secagem. A quantidade de ciclos 
da passagem de sementes pelo secador 
(tombamento) varia de acordo com o nível inicial de 
umidade e o grau  final que se deseja atingir. Nesta 
esquematização é utilizado como combustível a 
LENHA, onde junto ao secador é instalado o sistema 
da fornalha.

Seção Homogeneização

Seção Secagem

Câmara Quente

Câmara Fria

Ar Quente

Ar Ambiente

Ar Saturado

Fornalha

Escada de 
Sementes
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CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS

9.2 CAPACIDADES

Os parâmetros das estimativas estão definidos para as seguintes condições:

As capacidades apresentadas nas tabelas a seguir são estimativas que podem 
variar de acordo com as condições em que o secador for atuar, tais como: 
temperatura ambiente, umidade do produto, tipo do produto. Esses parâmetros influenciam 
diretamente na velocidade com que a umidade é retirada das sementes.

MODELO

SSI-300

SSI-500

SSI-750

SSI-1000

SSI-1500

CONSUMO DE COMBUSTÍVEL (Kg /h)

125

214

321

428

642

30

50

75

100

150

36

63

94

125

188

Lenha Fuel-OilGás

MODELO

SSI-300

SSI-500

SSI-750

SSI-1000

SSI-1500

CAPACIDADES SECADOR BASE ALVENARIA:
Capacidade 
Está�ca (m³)

Vazão de
Ar (m³/h)

Consumo de 
Energia (kcal/h)

350.000

600.000

900.000

1.200.000

1.800.000

20.000 (1x7,5 CV)

33.000 (1x12,5 CV)

50.000 (1x20 CV)

100.000 (2x20 CV)

135.000 (2x30 CV)

29,0

47,0

69,0

94,0

136,0

MODELO

SSI-300

SSI-500

SSI-750

SSI-1000

SSI-1500

CAPACIDADES SECADOR BASE METÁLICA:
Capacidade 
Está�ca (m³)

Vazão de
Ar (m³/h)

Consumo de 
Energia (kcal/h)

- Umidade da Semente = 18% para 13%.

-Temperatura Ambiente = 20°C.

-Umidade Relativa do Ambiente = 60%.

-Pressão Atmosférica = 717 mmHg (490m de Altitude).

-Teor de Impurezas Máximo = 1%.

-Peso Específico = 750kg/m3.

-Temperatura  Câmara de Secagem = 40°C.

-Poder Calorífico da Lenha = 2.800 kcal/h.

-Poder Calorífico do Gás = 12.000 kcal/h.

-Poder Calorífico do Fuel-Oil  = 9.600 kcal/h.

9.3 CÂMARA DE HOMOGENEIZAÇÃO

A secagem ocorre na evaporação da água presente na superfície da semente 
acompanhada da migração de umidade de seu interior para superfície. 

Condição da Semente 
na Secagem

A água evapora da
superfície da semente

Na câmara de homogeneização, as sementes que estão no processo secagem ficam 
sem o contato direto com o ar quente, o que possibilita homogeneização da 
temperatura e umidade. Esta uniformidade além de facilitar o processo de extração da 
água, também evita o uso de altas temperaturas na câmara de secagem, impedindo 
riscos de perda da germinação e vigor das sementes.

A água da semente é transferida do interior para a 
superfície repondo as perdas por evaporação, 
homogeneizando assim a umidade interior.

NOTA DE LIMPEZA 1:  Realize inspeções e limpezas diárias no sistema de carga, 
verificando seu funcionamento e a presença de corpos estranhos que possa 
prejudicar o fluxo da semente pela câmara de homogeneização. A má 
distribuição dos cereais farão com que alguns dutos da torre de secagem 
fiquem sem ou com pouco produto, prejudicando o desempenho do secador e 
aumentando o risco da queima do produto.

CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS

350.000

600.000

900.000

1.200.000

1.800.000

20.000 (1x7,5 CV)

33.000 (1x12,5 CV)

50.000 (1x20 CV)

100.000 (2x20 CV)

150.000 (3x20 CV)

29,0

47,0

69,0

94,0

136,0
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CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS

Entrada Ar Quente na
Torre de Secagem

Sua estrutura é composta por uma série de cavaletes, divididos entre cavaletes de 
entrada e saída de ar que regula e controla o fluxo do ar. É produzida inteiramente em 
chapas metálicas que garantem menor resistência do ar e baixo atrito das sementes 
nas paredes de sua estrutura.

9.4 TORRE DE SECAGEM

A torre de secagem forma a parte central do equipamento. Nesta seção é onde ocorre 
o contato direto da semente com o ar quente, logo após sua passagem pela câmara de 
homogeneização, realizando assim a secagem. 

NOTA DE LIMPEZA 2: A limpeza periódica realizada na torre de Secagem deve 
ser efetuada a cada 100 horas de operação com o secador vazio, retirando restos de 
cereais, palhas e/ou impurezas de secagens anteriores presas em seus cavaletes.

9.4.1 FLUXO AR TORRE DE SECAGEM

Os cavaletes de entrada e saída de ar 
são colocados de maneira alternada o que 
força o fluxo de ar a passar pelas sementes. 
Esta disposição permite uma distribuição 
mais homogênea do ar ao longo das 
camadas de sementes, garantindo uma 
secagem uniforme em menor tempo.

Ar Quente

Ar Saturado

2 Cavaletes de 
Saída Ar

Cavaletes de 
Entrada Ar

1

Passagem do ar nos cereais

Passagem do Ar na Câmera Secagem

2

2

1

1

2

1

2

1

2

1

2

1

2

1

1

2

ATENÇÃO

A primeira fileira de dutos 
deve ter o lado com espelho 
fechado virado para a entrada 
de ar quente.

Espelho

Detalhe A

Detalhe A
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NOTA DE LIMPEZA 3:  Além de uma limpeza periódica que deve ser realizada 
na mesa de descarga, onde é retirado qualquer tipo de material ou restos de 
produtos de secagens anteriores, caso acidentalmente entre no secador algum 
tipo de pedra / madeira que atrapalhe seu funcionamento, sua atividade 
deverá ser temporariamente interrompida para retirada desses materiais.

9.5 MESA DE DESCARGA

Exemplo 2:

Após a secagem da leva de sementes, a correta limpeza e verificação diária do 
funcionamento das bandejas basculantes ou eclusas rotativas evitam sérios 
problemas operacionais. Com uma descarga não homogênea, o equipamento 
apresentará problemas semelhantes aos apresentados na NOTA DE LIMPEZA 1 
(Página 20).

ATENÇÃO

9.5.1 DESCARGA POR BANDEJA

A descarga é realizada por meio de um sistema de bandejas basculantes acionadas por  
motorredutor que regula o fluxo de saída do produto. O controle do motorredutor é feito  
através de um inversor de frequência com regulagens no Quadro de Comandos.

Motoredutor

Após a passagem pelas bandejas basculantes a descarga é realizada através do funil que 
concentra o fluxo do produto em pontos únicos permitindo a utilização de qualquer tipo de 
transportador após sua saída. O funil possui um registro no modelo gaveta e janela para inspeção 
e limpeza.

A linha de secadores intermitente possuem dois modelos de mesa de descarga, sendo modelo 
de descarga por eclusas rotativas com base em alvenaria e descarga por bandejas basculantes 
com base metálica.

Exemplo 1:

Ponto com
Bloqueio
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9.5.2 DESCARGA POR ECLUSA 

A descarga é realizada por meio de quatro eclusas rotativas acionadas por um 

motorredutor que regula a velocidade de saída do produto. O controle do motorredutor é 

feito através de um inversor de frequência que permite ajustes navelocidade de descarga 

conforme a necessidade do processo de secagem.

Sementes

Eclusa Rotativa
com Aletas 

Calha Articulada

Esticador

ATENÇÃO

Manter o secador cheio e desligado por um longo período pode causar compactação 
dos cereais nas eclusas da mesa de descarga travando a mesma. Caso ocorra, 
deve-se inverter o sentido de rotação do motorredutor no quadro de comandos por 
um curto intervalo de tempo, desobstruindo a passagem das sementes.

O ajusto fino da saída de semente é 
realizado através dos esticadores que regulam 
a distância das calha articuladas até as aletas 
das eclusas rotativas. A regulagem deve ser 
feita em todos os esticadores individualmente, 
mantendo a mesma distância em todos para 
evitar a descarga não uniforme das sementes. 
Para  rea l izar  a  regu lagem,  pr imei ro 
deve-se posicionar uma das aletas à 90 graus 
em relação a base da calha articulada para 
garantir o dimensionamento correto. Em 
seguida, utilizando os esticadores, regule a 
distância ideal entre a base da calha articulada  
e a aleta da eclusa, lembrando de manter 
o mesmo padrão em todos esticadores.

90º

Aleta

DISTÂNCIA APROXIMADA (mm).
TRIGO

ARROZ

AVEIA

10 a 15

10 a 15

10 a 15

SOJA

MILHO

FEIJÃO

15 a 20

15 a 20

15 a 20

   A tabela a seguir mostra valores referente a distância recomenda para cada tipo de semente:

9.5.2 DESCARGA POR ECLUSA 
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9.6 VENTILADORES

NOTA DE LIMPEZA 4: Realize uma limpeza diária retirando todo corpo estranho que 
possa danificar ou restringir o funcionamento do ventiladores. É importante que as 
hélices estejam sempre limpas, livre de cordões ou palhas presas em sua estrutura.

Hélice

Motor
Elétrico

Nas Câmaras de Ar Quente e Ar Frio 
encontra-se as portas de acesso ao interior 
do equipamento para realização de  limpezas 
e inspeções na torre de secagem.

9.7 CÂMARA AR QUENTE / AR FRIO

Portas de
Acesso

Junto a câmara de ar quente esta localizada a fonte de geração de calor onde queima-se o 
combustível para o aquecimento do ar. As opções de combustíveis são a LENHA,  GÁS GLP 
ou FUEL-OIL, onde que, para cada tipo de material, o secador é  adaptado de maneira 
diferente. As opções de sistema de aquecimento do ar são: Fornalha para queima da lenha, 
Queimador para o gás GLP ou conjunto de Caldeira e radiador para queima do fuel-oil.

ATENÇÃO

 Não entre e nem abra as 
portas do secador com 
os ventiladores ligados.

9.5.3 REGULAGEM REGISTRO 

Fecha

Abre

Registro

ATENÇÃO
Durante o processo de secagem nunca acionar a mesa de descarga com o 
funil cheio, pois após seu enchimento completo, as eclusas rotativas/ 
bandejas basculantes poderão causar danos mecânicos nas cereais.

Os ventiladores, localizados na saída de ar da câmara fria, são responsáveis em realizar a 
circulação do ar pelo equipamento, acionados por motores elétricos de baixa manutenção e 
consumo. Sua estrutura, de construção leve e simplificada, permite uma maior capacidade 
de vazão de ar com menor gasto de energia.

9.6 VENTILADORES

*Obs.: Após o enchimento do secador, ligar o fluxo de descarga e abrir totalmente os registros.
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9.8 PRECAUÇÕES 

A correta limpeza do secador evita sérios problemas operacionais e ajuda no desempenho 
do equipamento. Lembre-se de sempre seguir as Notas de Limpeza das páginas 
anteriores. Quanto maior a quantidade de impureza no produto maior será a frequência de 
limpeza do secador.

Mesmo que incomum, há chances da ocorrência de incêndio no produto. Os fatores que 
influenciam para o acontecimento são: temperatura de secagem elevada, acúmulo de 
impurezas no secador, uso inadequado da fornalha. Portanto é importante sempre manter 
controle da temperatura de secagem, evitando o superaquecimento do produto.

Desligue os ventiladores.

Imediatamente feche todas as entradas de ar do secador, abafando o mesmo, pois sem 

oxigênio não haverá combustão.

Desligue o sistema de aquecimento do ar e os demais equipamentos. Caso fornalha, 

feche os cinzeiros e abra a chaminé.

Acelere a descarga.

Após o cessar do fogo, descarregue por completo o secador e realize um limpeza rigorosa
em todo o equipamento.

Em caso de falta de energia com o secador em operação, para evitar o superaquecimento 

do equipamento:

Abra as venezianas da câmara de ar quente, liberando a entrada de ar ambiente para 
dentro do secador.

Interrompa o abastecimento da fonte de calor (fornalha, caldeira, gás).

Em caso do uso da fornalha , feche os cinzeiros e abra a chaminé, deixando que se 
consuma o restante da lenha.

Caso ocorra início de incêndio as seguintes providências deverão ser tomadas: 

ATENÇÃO

Não utilize água para
apagar o incêndio. 

9.7 CÂMARA AR QUENTE / AR FRIO

Venezianas

Na parte inferior da Câmara de ar quente estão localizadas as venezianas com a função de 
auxiliar no controle de temperatura do ar de secagem, sua abertura libera a entrada do ar 
ambiente para dentro do secador, abaixando os níveis de quentura. Em casos onde o ar 
quente ultrapasse a temperatura máxima de secagem da semente, será necessário a 
abertura das venezianas, evitando assim, a queima ou danos maiores a semente. 

É importante que a abertura seja feita em todas as venezianas, seguindo o mesmo padrão, 
para que o ar ambiente entre de maneira uniforme para dentro do secador.

NOTA DE LIMPEZA 5: A limpeza das câmaras de ar quente e ar frio deve ser
realizada diariamente retirando o acúmulo de partículas e produtos da parte interna 
do secador. Deve-se, também, realizar uma limpeza a cada carga completa do 
equipamento, retirando todo produto que possa ter caído na base das câmaras.
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Parâmetro de Indicação

P-1

P-2

P-3

P-4

U-1

FU-1

Temp. Ar de Entrada P-1

Temp. Massa de Grão P-2

Temp. Massa de Grão P-3

Temp. Massa de Grão P-4

Umid. de Saída U-1 (Opcional)

Temp. Massa de Grão U-1 (Opcional)

Nível - Indica Máximo

Nível - Indica Mínimo

Descarga Ligada

Alarme - Ligado

Exaustor - Ligado

Combustível - Falta

Programar Tipo de Descarga

0 Desliga Descarga ( 0 )

1 3
2 Secagem 

com Nível (2)

Carga Secador ( 1 )
Descarga ou Secagem 
sem Nível ( 3 )

Velocidade de Descarga

D+ D-Visualiza e Aumenta a
Velocidade de Descarga 

Visualiza e Diminui a
Velocidade de Descarga 

Exaustor do Secador Umidade

Visualiza a Umidade do
Grão Programada

Exaustor 1 Seg. Habilita
1 Seg. DesabilitaEx U

Controle de Temperatura

T+ T-
Visualiza e Aumenta 
Controle Temperatura
Fecha Veneziana

Visualiza e Diminui 
Controle Temperatura
Abre Veneziana

Programar Funções de Secagem

12

6

9 3

Seleciona e 
Ajusta 
Parâmetros

Visualiza Horário 
e Ajusta 
Função

Seleciona e 
Ajusta 
Parâmetros

F00

F01

F02

F03

F04

F05

F06

F07

F08

F09

Tipo de Descarga - 0,1,2,3,4,5

Velocidade de Descarga (%)

Tempo de Descarga Ligada (seg.)

Tempo de Descarga Desligada

Tipo de Produto 1-Soja, 2-Milho

3-Trigo, 4-Arroz, 5-Feijão, 6- Canola
7-Girassol, 8-Sorgo, 9-Especial

Controle de Temperatura P-1

Temperatura Massa Grão P-2/P-3

Temperatura Bloqueio Exaustor P-4

Alarme Máx. Sensor P-1

Alarme Mín. Sensor P-1

F11

F12

F13

F18

F19

F10 Alarme Máx. Sensor P-2/P3

Alarme Mín. Sensor P-2/P-3

Alarme Máx. Sensor P-4

Alarme Mín. Sensor P-4

Alarme Máx. Umidade Saída U-1

Alarme Mín. Umidade Saída U-1

Controle Umidade Sensor -1

Umidade Diferencial de Secagem

Ajuste Sensor de Umidade -1

Ajuste Sensor de Umidade -2

F20

F21

F22

F23

60.0
38.0
38.0

ºC

ºC

ºC

t 1-
t2-
t3-

10

20

30

40
50

60

70

80

90

100  0

Regulagem 
Descarga Secador

%

As demais informações sobre o quadro de comando estão localizadas no manual da WIDITEC.

10 QUADRO DE COMANDOS

QUADRO DE COMANDOS10

9.9 SENSORES

      O sensor de Entrada de Ar Quente atua na leitura da temperatura do ar que entra no 
equipamento.
3

Sensor Massa
Sensor Entrada

Ar Quente 

      O sensor de Massa é encarregado em realizar a leitura da temperatura da massa de grãos. 
Atuam através de um sensor em contato direto com o produto, localizados na lateral da 
torre de secagem.  

2

    Os sensores de Nível Máximo e Mínimo são responsáveis em realizar a leitura do 
preenchimento do secador. 
1

CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS

3
2

Sensor
Nível Máximo

1

Sensor
Nível Mínimo

(Opcional)
1
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OPERAÇÃO

Ligue os elevadores e verifique seu funcionamento.

ATENÇÃO
Realizar todos os testes e procedimentos com o secador 
VAZIO, pois com o funcionamento irregular do 
equipamento, a descarga das sementes será dificultada.

11.1 PREPARANDO PARA FUNCIONAMENTO

Tenha certeza de que nenhuma pessoa se encontra no interior ou manuseando o equipamento e
 então ligue o secador com o sistema de aquecimento do ar desligado.

Verifique se há ruídos ou vibrações fora do normal.

Verifique a partida elétrica e o sentido de rotação dos motoredutores e ventiladores. 

11.2 TESTE DE FUNCIONAMENTO

Permaneça com o equipamento ligado por aproximadamente 01 hora, após esse período 
DESLIGUE o equipamento e BLOQUEIE o quadro de comando. faça uma inspeção nos 
parafusos que possam necessitar de reaperto, durante o teste observe qualquer ruído 
estranho ou vibrações anormais, caso esteja tudo correto o equipamento está pronto para o 
funcionamento com produto.

11.3 OPERAÇÃO DO SECADOR

O secador opera no modelo de secagem intermitente onde o cereal realiza mais 

de uma passagem pelo secador, é utilizada quando há necessidade de uma baixa 

temperatura de secagem, como exemplo, as sementes. O secador deve ser carregado 

e o produto circulado mais de uma vez pelo corpo do secador, até que a umidade chegue 

aos níveis desejados para armazenagem e futuro beneficiamento. Para isso, o 

fluxo dos equipamentos deve ser instalado de modo que o produto que sair do secador 

retorne ao funil de carga. Quando a carga atingir níveis de umidade desejada, o 

secador deve ser esvaziado por completo para início de uma nova carga.

Verifique o funcionamento dos equipamentos que antecedem e procedem o fluxograma
de secamem.

11 OPERAÇÃO

11.1 PREPARANDO PARA FUNCIONAMENTO

Antes de funcionar o equipamento alguns itens devem ser revisados e ajustados se 
necessário. Lembre-se de sempre ultilizar os equipamentos de proteção individual para sua 
maior segurança.

Verifique o funcionamento do quadro de comandos e ligações elétricas.

Verifique os sensores de nível e temperatura.

Realize uma limpeza no equipamento seguindo as NOTAS DE LIMPEZA das páginas 
anteriores. (Páginas: 20,21,23,28,29).

Verifique o funcionamento da mesa de descarga.

Ligue os ventiladores e verifique seu funcionamento.

Verifique se as janelas, portas e tampas de inspeção estão totalmente fechadas e bem 
fixadas.

Óculos de 
Proteção

Bota Protetor
Auricular

Capacete Luva

ATENÇÃO
Esta revisão deve ser feita com o equipamento DESLIGADO ao executar 
a limpeza do equipamento tenha a certeza de que o quadro de comando 
encontra-se BLOQUEADO afim de evitar qualquer acidente de trabalho.

Verifique se os níveis de óleo marcados nos motorredutores estão corretos.

Verifique o funcionamento do sistema de aquecimento do ar.
(Fornalha / Queimador a gás / Caldeira).
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11.3 OPERAÇÃO DO SECADOR

OPERAÇÃO

Acione a descarga de acordo com a umidade desejada de saída do cereal, retirando 

amostras do produto a cada 30 minutos de operação.

Ao longo do processo de secagem devem ser observadas as temperaturas limites dos cereais, 
conforme tabela a seguir:

Marque na planilha a hora e umidade de saída do produto.

Temperatura da  Massa Limite de Secagem (ºC)

Semente

44
44
40
43
43
38
44

55
66
40
60
43
48
60

IndustrialGrão

Milho
Trigo

Cevada
Aveia
Arroz
Soja

Sorgo

A secagem deve ser realizada de acordo com a 
umidade e temperatura máxima de operação.

Após o término da operação de secagem, para esvaziar o secador é necessário seguir os 
seguintes passos:

Manter exaustores ligados com a temperatura de secagem utilizada.

Desligue o sistema de aquecimento do ar. Quando fornalha, abra os registros da chaminé 
e deixe que o combustível restante se consuma.

Selecione no quadro de comandos a programação “Descarga ou Secagem Sem Nível”.

Descarregue o secador por completo.

Fique atento aos níveis de temperatura do ar de secagem, pois podem causar danos 
irreversíveis aos cereais. Quando fornalha, evite grande quantidade de lenha para não causar 
superaquecimento dos cereais. Caso exceda a temperatura limite, utilize as venezianas da 
câmara de ar quente (Pág. 25) para controle de temperatura.

11.3 OPERAÇÃO DO SECADOR

Ligue o sistema de aquecimento do ar.

Carregue o secador até que soe o alarme de nível máximo. Utilize os marcadores de níveis 
no quadro de comando para controle e monitoramento.

Após atingir o nível máximo de carga, interrompa o fluxo dos equipamentos que antecedem o 
secador.

Ligue os ventiladores.

Limpe as bases das câmaras de ar quente e ar frio, retirando todo cereal que possa ter caído 
durante a carga.

Utilize uma planilha para monitoramento, marcando hora e umidade de entrada do cereal.

NOME DA
CULTIVAR

NÚMERO
TALHÃO

ENTRADA SAÍDA
DATA HORA UMIDIDADE DATA HORA UMIDIDADE

SECADOR Nº: SAFRA:

PLANILHA DE SECAGEM

Exemplo Planilha:

Observe se os ventiladores estão desligados.

Ligue o elevador de carga.

Ligue os equipamentos que antecedem o elevador.

Após a revisão dos itens “ ” e correção 10.1 PREPARANDO PARA FUNCIONAMENTO

das possíveis falhas, inicia-se então o processo de operação do secador seguindo os 

seguintes passos:

Certifique-se de que a mesa de descarga esteja desligada no quadro de comandos e o 

registro do funil fechado.

ATENÇÃO
Obs. É importante fazer um controle dos cereais que serão secos, evitando o carregamento de 
lotes com grande diferença de umidade, o que afetaria diretamente no desempenho da secagem.

OPERAÇÃO

Ao atingir o nível mínimo, acionar os exaustores e utilizar temperatura moderada durante o
processo de carga do secador.

Esvaziar o secador até atingir o nível mínimo, após desligar os ventiladores. 

ATENÇÃO
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12.2 MOTORREDUTOR

O motorredutor possui um reservatório de óleo responsável na lubrificação das 
engrenagens e componentes internos. A quantidade correta de óleo é muito importante para 
seu bom funcionamento. Muito óleo pode causar vazamento ou superaquecimento. Pouco 
óleo pode causar superaquecimento ou danos às peças internas. Temperaturas acima de 
sua faixa normal de trabalho podem reduzir a viscosidade do óleo causando desgastes no 
redutor, exigindo trocas de óleo mais frequentes. Uma lubrificação feita conforme as 
necessidades de operação garantem um bom funcionamento e melhora sua vida útil.

Caso o equipamento fique  fora de funcionamento por um longo período, é aconselhável  que, a cada 
quinze dias, se faça um funcionamento no mesmo, afim de evitar a corrosão das partes internas do motor.

ATENÇÃO

12.2.1 REGRAS GERAIS REDUTOR

MANUTENÇÃO

A quantidade de motores elétricos do secador variam de acordo com o modelo do 
equipamento, sendo o(s) motorredutor(es) da(s) mesa(s) de descarga e os motores dos 
ventiladores. Todos eles possuem uma plaqueta de identificação que contém todas as 
informações necessárias para sua correta manutenção, que deve ser feita somente por 
profissionais qualificados, em caso de duvidas entre em contato.

É importante para realização de qualquer manutenção que o motorredutor esteja com 
sua alimentação desligada.

Sempre utilizar óleo especificado pelo fabricante.

Sob condições operacionais industriais médias, o lubrificante deve ser trocado a cada 
2500 horas de operação ou a cada 6 meses, o que ocorrer primeiro.

Procurar fazer a troca de óleo com o redutor morno, pois a viscosidade do óleo é 
menor, o que facilita a extração do lubrificante.

Jamais utilizar qualquer tipo de solvente para lavagem interna do redutor ou entre as 
trocas de óleo.

MANUTENÇÃO12

12.1 REGRAS GERAIS MANUTENÇÃO

ATENÇÃO
Caso um corpo estranho entre no equipamento interrompa o 
seu funcionamento imediatamente, retire-o em seguida com o 
secador desligado antes de inicializar a operação novamente.

ATENÇÃO
Antes de executar qualquer inspeção interna ou manutenção, certifique-se 
de que o SECADOR encontra-se totalmente desligado e as bandejas de descarga 
totalmente sem movimento. Tirar sempre os fusíveis no quadro de comando.

HÁBITOS DE MANUTENÇÃO ADEQUADAS NO SECADOR SIGNIFICAM UMA 
VIDA MAIS LONGA AO EQUIPAMENTO, MELHOR EFICIÊNCIA E OPERAÇÃO 
MAIS SEGURA. LEMBRE-SE DE SEMPRE SEGUIR AS ORIENTAÇÕES E 
RECOMENDAÇÕES DE MANUTENÇÃO DESCRITAS NESTE MANUAL.

REALIZE INSPEÇÕES PERIÓDICAS EM TODO SECADOR. O SECADOR NÃO 
DEVE OPERAR COM PEÇAS DANIFICADAS POIS AUMENTA O RISCO DE 
MAIORES DANOS.

MANTENHA A ÁREA DE TRABALHO AO REDOR DO SECADOR SEMPRE 
LIMPA E LIVRE DE MATERIAIS QUE POSSAM PREJUDICAR O ACESSO AO 
EQUIPAMENTO OU SEU BOM FUNCIONAMENTO.

COLOQUE O SECADOR VAZIO POR ALGUNS MINUTOS PERIODICAMENTE 
PARA VERIFICAR SE HÁ VIBRAÇÃO EXCESSIVA, PARAFUSOS SOLTOS, 
RUÍDOS E SE A TEMPERATURA DOS MANCAIS ESTÃO FORA DO NORMAL.

MANTENHA OS  COMPONENTES E LIGAÇÕES ELÉTRICAS EM BOM ESTADO.

Investigue imediatamente qualquer alteração incomum de ruído ou vibração, estas 
mudanças pode ter como motivo a presença de partículas ou impurezas, dano nos 
rolamentos ou irregularidades nas engrenagens. 

Para possíveis falhas, verifique o óleo e sua qualidade, substitua  rolamentos 
defeituosos, caso necessário entrar em contato com a Silomax para maiores 
instruções.
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MANUTENÇÃOMANUTENÇÃO

12.3 ROLAMENTOS

O correto funcionamento dos rolamentos são de extrema importância ao SECADOR, sua 
paralisação ocasionará sérios problemas ao equipamento. Observar alguns cuidados 
durante a operação procedendo da seguinte forma, conforme descrito a seguir:

Ouça periodicamente o som emitido pelo rolamento afim de captar qualquer alteração 
incomum de ruído ou vibração. O som de uma rolamento danificado é bem diferente, 
podendo apresentar característica irregulares. Para isso utilize uma chave de 
fenda ou bastão de madeira contra o alojamento mais próximo do rolamento, o que 
tornará o som audível. Em caso de dúvidas desmontar e verificar o rolamento.

Verificar a temperatura do mancal,  colocando a mão no alojamento do rolamento. Se a 
temperatura parecer além da normal, ou com variações bruscas, é uma indicação de que 
algo está errado. Neste caso, desmontar e verificar  o rolamento e seus componentes.

12.4 PEÇAS DE REPOSIÇÃO MESA DESCARGA P/ BANDEJA

1

21

19 6
20 3

2

4

22

7
9

11

14
15 17

14

15

12

13

16

15
18

15
16

10

8

5

MOTORREDUTOR GS-75 1X60 101.699

67.021.173

67.021.196

67.021.187

67.021.193

16.300.175

67.021.178

65.200.044

65.200.047

101.673/101.094

65.150.138

65.200.037

107.014

65.200.039

101.673/101.094

65.150.134

65.150.155

915.555

67.022.274

65.100.111

PLATO DO REDUTOR 

REGULADOR DE VELOCIDADE 

BIELA DE ACIONAMENTO

LIGAÇÃO DA BIELA

PORCA Ø1"

BIELA DA MESA

SUPORTE DO ACIONAMENTO

PINO DO ACIONAMENTO

MANCAL FL-208

BIELA ESPECIAL DA BANDEJA 

ARRUELA REFORÇO SUPORTE BDJ.

PORCA G-5 Ø5/8"

PINA DA BARRA DE ARTICULAÇÃO

MANCAL FL-206

BIELA DA BANDEJA

CH. SUSTENTAÇÃO SENSOR

SENSOR INDUTIVO 4 FIOS

PINO DO SENSOR DE PARADA

SECADOR 1000 BARRA DE ARTICULAÇÃO

1
2
3
4
5
6

8
9

10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21

65.150.156 BUCHA DE TECHNYL

POS. CÓDIGO DESCRIÇÃO

7

22

17.000 PORCA Ø1"

67.150.140 SECADOR 1500 BARRA DE ARTICULAÇÃO
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